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DO Ex."'" Sr. Dr. Mauuel de 
Sousa da Câmara, rece­
bemos uma amável carta 

de agradecimento pela compar­
tl()ipação que tivemos na justa 
homenagem que ultimamente 
lhe foi prestada. 

Nada tem q uo nos agradecer 
Sua Ex,•, porque apeno.s cum­
p rimos o nosso dever, vi&to que 
pelo i lustre cate:drático nutri­
mos a ouaiorestima o admiração. 

O nosso preza(lo colega 
«Ecos de Belém» r~go~i­
ja-~e com a esperanç~ de 

qne a ligação ela linha el6ctrica 
Ajuda-Bel6m seja um facto em 
breve, e nós secundamos porque 
ôsse melhoramt;nto ta:11bém in­
t er Pssa mntto :l. nossa frégucsia . 

Como tambcm inte ressa a 
ambas a ligação, conveniente­
mente reparada, da Rua JoiMJ 
de Castilho e paralelas, com a 
Calçacla da Ajuda. 

O estado vergonbvso em que 
se encontram. a<iueles a.-rua­
rncntos, não pode continua•·, e 
cle1nais se tiver-mos em conta 
(JUe há 40 auos foi adquirida e 
demolida pela Gamara Mu:J ici­
pal, uma barraca, para o seu 
s•'guimcnto. 

C
O~TINUA scndo grande a 

afluência nas quatro bi­
bliotecas municipais, fun­

eionando actua lmen te eom lei­
tu ra gratuita, de di a e de noite . 

Dura nte o mês de Novembro 
foi atingido o número de 6.823 
leitores, assim distribuídos : 
Biblioteca Centra i (Palácio 
Galveias), no L argo Afonso 
Pena, 1.241; na do 2.• bai r ro, 
ao Desterro, 1.520; na de Al­
d'tntara, 1.745; e na do Pôço 
do Bispo, inauguracla b:l. muito 
pouco tempo e que se encontra 
iustalada o o Palácio da 111 itra, 
2.314. 

Estas bibliotecas, pelas quáis 
o povo demonstrou mr1 <>-rande 
in tercssfl, possuem actualmente 
72.000 volmncs. O seu borál"io 
ó o séguinte : 11,30 às 1G,30 c 
das 20,30 às 22,30 bot as, cm 
todos os dias úteis. 

Obra grandiosa esta, que 
muito hon1·a quem a i niciou. 

Oxalá que a nossa fréguesia 
t ambém consiga ser dotada 
duma biblioteca pública, que 
tant.a falta lhe faz e pela qual 
muito se interessa, segundo ••os 
consta, a nossa Junta <lo l"ru· 
guesia . . 

Agua a menos 
e água a mais 

• • 
Um dos martírios que mais tem fei to sofrer a popula 

ção do nosso bairro é, sem d úvida, o da fa lta de água. 
Aqui temos pugnado sem esmorecimentos por que tal 
martírio acabe, tanto mais que, segundo a opinião dos 
entendidos no assunto, nenhuma razão de valor o justifica. 

Agora, porém, surge a notícia de que os clamores 
dêste povo foram ouvidos finalmente pelas instâncias su­
periores, e de que dentro de algum tempo haverá água 
que chegue para todos. Para o con·seguir - diz-se - en­
carregou já o Oovêrno um distinto engenheiro de fazer os 
estudos necessários para a construção dum grande reser­
vatório no ponto mais alto da Ajuda. 

Mas, se é o Oovêrno quem toma a iniciativa da obra, 
parece-nos que terá em vista apenas o melhor abasteci­
mento dos actuais chafarizes ou de quaisquer outras fon­
tes que venham a construir-se. 

E a Companhia das Ag uas, o que tenciona fazer? 
A abundância de água nos chafarizes é já alguma cousa, 

mas não resolve de vez o problem a. Emqu anto se não 
levar até aos sítios mais altos a rêde dos encanamentos, 
a fim de fornecer a ág ua d irectamente aos moradores, 
continuarão êstes a lutar com -~Idades, porque terão 
de ir buscá-la a sítios distantes ou a pagá-la por bom preço 
a quem se encarregue de a transportar para os domicílios. 

E' de esperar, portanto, que a Companhia tome sôbre 
si o encargo de secundar a iniciativa do Oovêrno, pro­
curando pôr termo a uma situação para g ue de longa data 
se reclamam providências. Mas, se assim fôr, mais uma 
vez se revela a pouca sorte dos moradores da Ajuda, e 
particularmente das pessoas pobres, que tantas existem 
nêste desafortunado bairro. Esse benefício virá agora, na 
ocasião em q ue a Companhi?, pondo em execução novas 
disposições, onera gravemente os consumidores, impondo­
lhe um mínimo de consumo. 

Se aos moradores remediados a nova form a de cobrança 
não afecta sensivelmente, os mais pobres terão de conti­
nuar caminhando para o chafariz mais próximo e a carre­
gar bilhas e bilhas de ág ua para os seus gastos cotidianos, 

(Continua 1za pdgina 7) 
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H elen a d e A v i la 

M ÉDIC A 
Doenças das Senhoras e Crianças 11 Clínica Geral 

L a r go Frei Heitor Pinto, 13, 1.0 

(Junto, ao Chafadz de Belém ) 

CONSULTAS T ODA S AS TARDES 

CIIEGARAM até nós os 
queixumes dos moradores 
do Páteo do Seminário, la­

mentaodo-se que lhes falta a 
água foruec ida pela Mina do 
Mirante. Para que essa anoma­
lia termine, acabam os iute­
ressados de fazer uma exposição 
ás eu tidades oficiais, contando 
com a colaboração da Junta 
de F rt-gucsia. 

No p róximo número, daremos 
cou ta das dcrnarches em curso. 

A todos os nossos colabora­
dores que tenham origi­
nais tlestina<los ao número 

do Natal. peclimos o seu onvio 
até ao dia 15 do corrente, não 
nos comprometendo a publicá­
los se os recebermos além dessa 
data. 

A limpeza das prop riedades 
par ti cu lares da nossa fré­
guesia, podem-se conside­

rar concluídas; só as do Estado 
c as da Camara Municipal, c 
como estão elas, santo Deus, é 
que nem sequer ainda pr-inci­
piaram. Kão está C•Jrto. E' um 
atropelo á le; e ao bom senso, 
que não nos cansaremos de ver­
berar. 

DO Sr. J osé de Castro rece­
bemos uma car ta alvi­
t r·ando pa1·a que sejam 

colocados marcos fontenários 
nos segui l'tcs locais : Cara mão, 
Sítio do Casalioho, Calçada da 
Boa-Hora (Páteo do Saldanha), 
Rua D. João de Castro (próxi­
mo aos arcos), Largo tia Ajuda 
e Rua Jartl irn Botân ico, cl.a­
mando para o caso. a a tenção 
ela J unta de Fréguesia da 
Ajuda, no sen tido ele apoiar o 
seu alvit re. 

SO?IfOS fo rçados devido à 
g rande falta de espaço, a 
reter vário original, de 

entre êle, crónicas dos nos,os 

frezados colaboradores Carlos 
núbia, Ramiro Farinha e Bo­

t elho de Lemos, aos quais apre­
sentamos as nossas desculpas. 

Este numero foi visado 
pela Com. de Censura 



z O COMERCIO DA AJUDA 

····---------------------···. 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIR ECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E C10MI DAS 

. ANTONIO ALVES DE MATOS, J1.DA • 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L IS BOA 
BRKYEMENTK; Abertura do Ylnbo NOJO, actualmente em preparacão 

I 

OENEROS ALI.ltlENTÍCIOS DB BOA QUALIDADE 
~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) ; 

'· ·' 
ô AZ EITES E CARNES DO ALENTEJO • 
···------------- - -------···· 

o M AIS NEOESSARIO 
Como o promoticlo é devido, vamos 

continuar colhendo opiniOes rle vários 
comerciantes da nossa fré~uPsia acêrca 
dos melhoramentos qoro julgilmos no•­
cessários, para qno o. nossa Ajuda HO 

deseovoh·a e ocupe o lugar a que tOlO 

direito. 
F'om os desta voz abordnr o nosso 

velho amigo o dedicado annnci:u1to 
Sr. António Lope!! Marques, quo du­
rante a sna longa carr ri r a de indus­
trial de padaria, tem demoostrad., 
vnstos conh~cimentos da inciústri<L quP 
explora, tondo dotalo a nossa fréguosia 
com dois estabelecimentos mod(•lares. 
onde se rospira higiene o dirl'c~ào 
rui dada. 

Vamos t}ncontrar o nosso amigo no 
Aeu escritório. trabalhando como sf'm· 
pro. Dizemos-lh e o motivo da visita f' 
fica su rprezo, declarando-nos sorri­
dento, não sor a pessoa mais bem in · 
clicada para a entr<:'vistu. 

Insistimos. CIH'gámos mesmo n 
dizer-lhe, que não abandonava-uws 
aquele local, Pmquaoto nos não dissesse 
qualqut>r coisa para o nosso quinzenário. 

-Vocês são Je\·arlos da brec:1. 
(, P orque nllo se lembraram clontrn 
pessoa? 

-Muito simplesmente, porque apon­
timos os nomes dn todos aqu eles a 
quem tencionamos ouvir e o do nosso 
nmrgo, está em st>gunuo lugar. Já vê 
quo não pode recuzar--se ... 

-Ora ,-ocês . . . Lá. vai então. 
Digo-lhes primeiramente que t'lnho 
uma gr ande simputin pelo vosso jor-

CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Dentes artificiais - Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 2.0 - LISBOA 

oal, qu~ consiuero do granrln utilidade 
para a nossa fréguesia. Todos quo 
nêle colabo~am, se devem sentir or­
gulhosos pelas vitórias j :i alcanç.~das. 
Us habitantes da Ajuda têm um acér­
rimo defensor e Clompete-lhes acari­
nhá-lo. Há muito qua fazer. Mas o qutl 

Anlónlo r O)CS Marques 

s~ mn afigu1·n rlo mui::~ rápida e fácil 
resolução, é o ~Iercado . 

- G E onde ontenclo que deveria 
Sl•r Ct1ô1SI ruído? 
-~a :\lem()··i;~, ou nos terrenos du 

Rua da Bica . ~o ontant•>, achava pro­
lúível no soguutlo local, ajardinaodo-se 
o primeiro. 
-6~~ q uanto á obra da instrução? 
- Ah meu amigo, isso é um as.::uoto 

que bem merece utonções especiais, 
visto na. nossa f1·égu esia oxistirom cen­
tenas de crian<:as om idade escol<rr o 
que não r ccobern a do1·ida iustruçàQ, 
porque as escolas oficiais existtmtes, 
não têm capacidade para maior nú­
mero de alunos. 

-Mas a par elas escolas oficiais, 
existem muitas partinulares. 

- E' certo, mas não desconhf'C<' 
que há muitas orian~~ts impossibilitadas 
de as frequentar, porque .seus 1wis são 

extremamente pobres e portanto, não 
dispõem de r~cursos com que possam 
pagar as rPspoctivas mensalidadps. 
Fale com os professores cá da frégue ­
sia e ve rá so isto não é assim. 

- E solução para isso? 
-A cron~ilo d~> mais escolas oficiais. 
- Estamosabsc,)utamente de acOrdo. 

G E que mais vê assim de momento, 
tornar-se neces~ário fazer? 

-· AbasttlC<'r a fróguesia do água 
com ahnnrlância e tratar a sério tl rá­
p idamt~ntP dos colectores no Caramão, 
Ca~al P~uro Te ixei n~ e Rio Sêco. 

-E pu ··a t~~rminar , diga-nos. '!'em 
nota elo q nt> os nrtig•>S sej:r m vtmd idos 
na Ajuda por f>l'l•Ços o;uperiores aos 
quo st• oncoutram noortr.1~ fréJ••osia~? 

-Não St'nhor. Os pn•ço~, nllv di­
ferem . ~à•> igrwis em toda a 1>art .... 
De m:-:to, é f;\r.il l't>rilicá-lo . Basta um 
bocadinho du t1·ahalho. A nossn fré ­
guesia, dispõe uctualmente Jo bons 
ostab~l··cimontos onde st~ t'OCOn trn do 
tuclo. W ju~to que tal S<' reconhe~a. 

gstava terminada a entrevista com 
nquPie uo~so a111igo. quo apesar ele não 
Sflr filho ela Aj111h. dodiCla a es~u linda 
frégnesia a maior I'Sti nra. 

No pró <imo nr'1m.,ro, continua remos 
o nosso inqné 1·ito. 

A SOGIAu DA AJUDA 
-- DE 

Fernandes & Nobr3, L.da 

FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de algodão 

SEMPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 

para senhoras, homens e creanças 
PR EÇOS MÓDICOS 

Esta casa, quando nao possa vender qualquer 
artigo mais baralo, acompanhará sempre 
os preços de q••alquer outra congénere. 

T. da Boa=Hora, 25-C- AJUDA 

····------------------ ----···. 
Santos & Brandão 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes :=. 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
\. TELEFONE 8. 207 . ... 

-- Director t6onlce - JOSÉ PEDRO ALVES, Far~aaHtlllco l!•lmlco --

CONSU L TAS M IÕ: DI C.:..S pel os Ex.- • Srs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dlac h 17 horas 

PEDRO DE f ARIA Ttrças-ftira• h lO horas t cáb&dos is 9 horas 
AI.VES PEREIRA - 4 .. telras te~ h 

FRANCISCO S EIA - Qalnlas-lelru ás •o horas 
---Serviço noc fu. no às segundas-feiras---

•• Cal ca da da Aj uda, 222 - l.lSBOtl - Telet. B. 456 • .··. .··. 
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Porque mente, menina Catarina? ASSJSTENGIA _SOGIDI! 
Filme alemão, com paisagens portuguêsas (P) 

Os diários de 23 do mês findo no­
ticiavam qu~, dE> volta. do Funchal, 
havia dC'sembarcado em Lisboa, nova­
mente, um grupo de artistas alemãis 
que vieram propositadamente a Por· 
togai fotografar algumas cenas para o 
filme com o título acima. 

A sua permanência muito curta, o 
segundo noticiaram os jornais, as gran­
des cenas filmadas pela equipa ci­
neasta foram as seguintes : 

Um desPmbarque em Leix5es, outro 
em Lisboa, no Cais da Alfândega, 
uma cena em Caxias e outra no Fun­
chal. Na volta for11m novamente a 
Caxias. 

Em Leix5es, a pretexto do não po­
derem desembarcar o material, limi­
taram-se a só desembarcar um alemão 
e uma alemã o ali estiveram- se­
gundo os jornais- a filmar o desem­
barque dos dois . • . e o pôrto de Leix5es. 

Em Lisboa, com toc!as as facilidades, 
novn. filmagem de outro desembarque 
e depois foram para üaxias onde tira­
ram . . . mais alguma::: fotogratias das 
que deseja ,·aro. 

Foram para o Funchal e daquela 
nossa rica estância não snbemos o que 
fizeram -mas talvez não andássemos 
longe da verdade, dizendo que devia 
ser mais algum desembarque. 

Agora, na volta, foram a Caxias, 
novamente, e O Século de 23 p. p., 
até publica uma gravura. Que linda 
imagem! ... A.quilo deve tratar-se de 
um suicídio em pl0na linha ferrea, 
junto ao campo entrincheirado. porto 
dos nosl.os fortes, e mesmo ao pé da 
entrada da nossa barra! 

Vão contentes com todas as facili ­
dadesconc..:didas- segundo a impre nsa 
-o nem pensaram em visitar o resto 
d.o país . .. 

O que acho extremamente engra­
çado é que sendo o nosso pals tam 
cheio de belezas e havendo tanta pai­
sagem linda, que rivaliza com o que 
há de melhor em todo o mundo, só o 
simples desembarque cm L <•ixõcs ­
ao pé da barra do NMte- uo cais de 
Lisboa, onde tanta tropa tem desem­
barcado, fi em Caxias, junto da barra 
e das fortificações- ver gravura em 
O Século- Sf'ja o sufich•nte para se 
fazer um filme de 2.0 plano, e gastar 
dezeoa1: de contos de réis, pois a comi­
tiva ora quási de uma d~z··na de p<'ssoas! 

(,Se a «Catarina não mente» lembro 
a propósito um facto passado antes da 
g uerra. 

Quando na fl'onteira alemã-belga 
apareceram os «conrts de tonnisu E>m 
cimento armado, foi quasi uma revo­
lução no mundo tennista porque o 
r essalto d,a bola era diferente e já 
alguns, países queriam substituir os 
seus de terra batida pelos do cimento. 

'Mas, o que não sabiam, era que 
aquilo era nem mais nem menos que 
uma plátaforma para canhões de grosso 
calibre e que serviram mais tarde 
para bombardear Liégo. 

(,Para que procuraram os homens 
que não querem a guerra aqueles 
pontos para o seu film1-1 ? 

Se lhe preguntarom darão, talv('lz, 
a mesma resposta que quando dos 
•courts de tennis», mas eu, como 
todos aqueles que sentem ainda os 
horrores daquela carnificina e para 
que· nóva. hecatombe se não produza, 
e que a Paz soja mantida entre os 
povos e ntendo que para filmarem pe­
quenas cena!' de beijos, há sítios mais 
próprios do que aqueles. 

Virgílio Moura Santos. 
(da Grande Gaerra) 

'1 11111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

n~na a m~no~ ~ á~ua a mai~ 
(Continuado da 1.• página) 

na impossibilidade de suportar mais 
êste agravamento no seu orçamento, 
já tão acanhado em época de vida 
excessivamente cara. 

Não sabemos o que determinou a 
adopção de tal medida, nem isso nos 
interessa. O que sabemos é que o 
pedido de fornecimento de água à 
Companhia, e a acquiescência desta, 
equivalem a um contrato estabelecido 
entre as duas partes, nas condições 
vigentes na data em que é assinado. 
A Companhia, porém, assumindo 
uma atitude de verdadeira soberania, 
altera a seu modo e em seu proveito 
essas condições, e nem mesmo se 
digna informar de tal resolução os 
consumidores senão quando lhe apre­
senta os recibos em que lhes exige 
o pagamento duma importância su­
perior á correspondente ao verda­
deiro consumo. 

Parece-nos que todos os serviços 
de utilidade pública deveriam estar 
sugeitos à vigilância dos poderes 
superiores, tendo êstes o cuidado de 
impedir que os cidadãos fôssem vi­
timas de abusos e extorsões. Todavia, 
ás entidades ou companh ias a quem 
êsses serviços estivessem entregues, 
não poderia ser-lhes vedado o di­
reito de aumentar os preços do que 
fornecessem ao público, uma vez que 
êsse aumento se ·justificasse ampla­
mente. O que não compreendemos 
é como possa exigir-se o pagamento 
do que os indivíduos não consumiram. 

Podem aduzir quaisquEr razões 
para legalizar tal procedimento; a nós 
afigura-se um atentado contra as leis 
sociais. 

Estabelecido o precedente de se 
pagar por 1 metro de água o valor 
de 3, rece amos que dentro em breve 

Não só pfllo título e índole deste 
quinzenário, como pP-los relevantes 
serviços humanitarios que a útil e be­
nemérita instituição «<nválidos do Co­
mércio» está prestando aos compone~­
tes da classe comercial q ne têm a 
infelicidade de preeizar do seu auxílio, 
não podíamos deixar de nos r eferir a 
ela, no momento em que os seus diri­
gentes, aproveitando a época da festà 
da família, tentam angariar donativos 
e aumentar a sua população associa­
ti v a, para alargar a sua obra do ben­
fazer. · 

O qoe tem sido a sua beneficiação 
mostra-o claramente o seu bem elabo­
rado relatório de contas da gerência 
de 1933-34. 

In:;tituida há. cinco anos, já. conse­
guiu arrecadar 2149 contos, tendo 
gasto com a manntt>nção dos seus 
protegidos, e mais despezas indispen­
sáveis, U95, e r eservado para fundos 
de reserva e construção dum edifício 
próprio para a sua Casa de Repouso, 
os restantes 854 contos. 

Daqueles 1295 contos saíram 3.783 
escudos, para a manutenção de 4 pu­
pilas, orfãs de antigos associados, que 
manteem no Asilo da l!,réguesia do 
Santa Catarina, e 13 contos para dis­
tribuir por associados que por cliver­
sas vicissitudes da vida, necessitaram 
do seu auxílio, provisóriamente, e 
cujos nomes só são revelados a quem 
duvidar da Slia veracidade; tal é o al­
truísmo que preside áquela instituição. 

Conta hoje 24000 asso::iados, e aloja 
na sua Casa de Repouso 51 inabilita­
dos do comércio, de todas as catego­
rias: antigos comerciantAs, guarda­
livros, contabilistas, caixeiros viajan­
tes e caixAiros de balcão, que ali passam 
uma vida relativamente feliz, após a 
sua infelicidade. 

E' pois como vedes uma instituição 
digna de todo o auxílio dos profissio­
nais do comércio. 

Francisco Duarte Resina. 

N. R.- Além das pessoas indicadas no 
nosso número passado, como fazendo parte 
da Comissão de arruamento d~:> nos~a fré­
g-ues1a, também foi agregado o nosso amigo 
Sr. E rnesto R. F. Nobre. 

«0 Comércio da Ajuda», sauda com en­
tusiasmo tam nobre como útil institu ição, 
oferecendo-lhe toda a sua solidariedade. 

as outras companhias sigam o exem­
plo da Companhia das Aguas, e não 
estranharemos se daqui a algum 
tempo, ao entrarmos num carro 
eléctrico, o conductor nos exigir por 
cada lugar ocupado o pagamento de 
três bilhetes. 

Pobres moradores da Ajuda! Ti­
nham água a menos, e agora, se me­
recerem as boas graças da Compa­
nhia . .. terão de pagar água a mais! 
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::·· Se quereis fazer es ?ossas compras em bôas condlçõc~, Ide hze las aos C>tábeleclmcntos ele 

I F ~~~r~a<ii, ~e~e!?s2u calçR !I,~ ~e:Fs~ m (~~a~~~ A 
Farmácia :=·· MERCEARI A 

··:: 
CONFIANÇA ......................................................... ........ .. ...... DE 

I 
que o i encontrar eis um bom sortido de géneros nllmentíclos de pt•lmelrn quálid>~cle, e muitos ~utros artt:;os 

por preços môdlcos; c a mfixlmn scrlcdude comerclnl. 

• Ao rreocs a Jllul~ de eurlosldeda !mi um! Yldla tqotlts aMabtledmrnlo!, 1 trt vos eerll6eudu ta md&d~. que o sru proprleh\rlo at:rtdeca •• 
A ~ 

SOUSA 1 Verdadeira selecção em todos os i 
• l géneros de primeira necessidade. ~ 

: ................................................................... : 
Jo ão Al ves 
CALÇADA DA AJUDA, 9 .5 A 97 - L JSBOA 
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:: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:: 

Assistência Infantil da Freguesia de Santa Isabel 
Te leio•• 8. 3&9 -:;;;; 

Consultas 

pat·a a sua rod,,nQão. )[ãos á tarefa ... 
Comt'Ç:t o trabalho árduo, o trabalho 
intenso, mas o trabalho feito oumn 
conju:;:neào do esforços digna do ser 
admirada, com uma só ideia, com uma 
só fé ; êsso aglomerado de dirigentes 
vincou, do inicio, o sou progrnwa, 
vendo-se progredir a Assis!Gucia a 
p:t•~os agigantados. 

Mercê el e um logndo di> 100.000:500 
(cem mil Mt>udos) do Ex.100 Sr. Artur 
da 0 o nceic:iio lhrr<'to, gra:~de beno­
mórilo. qu~ deixou o seu inolvidável 
oomo bom ,-incado nesta grande obra 
social d P. assis tência, novo impulso dá 
a goroncja á ,-idn da Iostituiçilo nu· 
men1aodo para 40, o número do edu­
cnndas. 

lhotes de Tesouro, para assim contarmos 
com o s<>u rendimento, mas di6oulda · 
dos surgidas repentinamente, começam 
a dilicultur a vida da Assistência. 

IH muito tempo (pio d cs~ja .,. 
mos conhecer cm todos os detn­
lhes n "ida destn pr<>~timosa qu:le 
simpiltica iostitu!ção. pa ra qtw os 
llO$sos numero~os loitvros fizes­
sem umfl idca da obr~• gran,lio~a 
que :tli tom • ido realizada. 

Ningu.!m melhor qot' o nosso 
querido umigo S r. ~!anu ~l J.ou­
reoc:o Ramos, que dentro del Tn · 
ter nnto o dut·anto muito~ anos , 
te•m dispondido <> nwlhor du """ 
int->ligencia o vnntucle. no~ podt•· 
ria forw!<:cr o~ ()lcmontos tu'CPS­

sárioR. 

dade truhulhou , do molde, a 1'0 ler contar ni\o podia suportar aquelo pl'so tremendo 
com uma cotisaçi\o ' i"e lhu ;:ar·•ntiu o in· do rospoosllbilidad<;S. R amquanto uns 
!ornamento do 21 cri nn~::ts :Hé !9:H, cm desoj:IVam saldar as ,j;,·idns num limita<IO 
q ut•, após :1 gnt•rru, começ.,u a <l~s~nbar- pr;~so, cerc~ando a desposa com 11 cnlr<'ga 
-se um ma u prcst•:;:io. lllll :t " vida dossa do 11 educand .. s tÍ< respectivas f111llili11~ 
~ns, do b·•twtit·ê·ncia. rl•vielo :lgrav<> crise outros opinavam para que, lealmonte, so 
quu ntormcntav:t tnei:H :<S cla•~o-•, presÁ· puzt•sso a qut'st:lo em AsstJmble ia G~•·,.l. 
gio que lo•nt:ull~nt.· ~,. ia transforma~•lo O:ti, o r_r-sultudo do serem on trP.)!Uu< O< 

<'tn nmlidudo. Continuando a lutar com rlesti111>S da In,tituit)~u a novos rli,·oclo· 
g randes sac1·ifici"~ niio pond11 ovi1:11·, con-~ res , rapa?.OS ~he ios de âuiu>o pnra vence•t·, 
tuelo, a consumaç>lo dos r .. ctos; na.la a que conheciam, d·• pot·to, a situaçiio t•m· 
0t·~dito vr ndiam j á pam a Assiotênci:t baraçosn elo [n~~rctalo u qu~, 00111 e lon, 
teudo, t•tllno, a Direcção \'criticado que so propuzornm trabalhu r d ,•noda.tanwtttl' , 

JIIU EJ.• ln. III-

CARRILHO 
XAVI ER 

l':a·los, i11enr.~s 
da< seahras, 
UiniuGml 

TODOS OS DIAS 
á• 15 •oras 

= 

Com " rocoi ta de muitas o •·ariadns 
ft~~tus foram -so pagando diversas di· 
, ·idas. 

Com o auxilio <lo dodicudo• t>ionoi· 
ros do Uem comú os ·~x."'0' Srs. Drs. 
J oão Luis Ric~rdo, Ah·a•·o l'ossolo, 
Augusto Burr('tO o ainda Viriato LObo, 
do~ quai~ me !ombro oom bastante 
saudade, rolvrmon-se todo o mnhiliario, 
<'SIH'Ciahnonto o dn aula, que não obede­
cia :t qu3isquor coodiçoe~ p~dag6gicns. 

Abrem-so as portas do par om par; 
vão·so a~sim arrancando á wisél'ia de 
alguns lares, pouco s pouco, êsses p P.· 
qnoninos entes, órfãos, que só ali con· 
srguem o oonfôrto a que têm j(ts; a li­
mont:l~ilo, vestuário, calç:>do e o ensi­
namento próprio para, do futuro, se 
••ncaminharom oa estrada lttrtuosa, por 
,·ezes chcin de espiobos, que so chama 
- A Vida. 

As r eceitas vão diminuindo, quer 
nos Gilhetos d~ 'l'03ouro, quer na co· 
tisnção porqn<', novamente, uma grave 
crise atra,·cssn, avas! tlla todas asclassos. 

Poupa-se o mais posslvel para e,·ihr 
qualquer desastre. não se comprando 
artigos considerados de absoluta ne­
cossidado; evitam-se todas as despehs 
reduzindo-as 110 mittin>O e, apesar 
disso, chega-se com déficit ao 6nal do 
ano económico de 1931-1932. 

A lnslituiQão quo até aqui se desen­
\•olvora acarinhada por todos os bons 
cornções passa a viver ow constantes 
sobressaltos. 

Nêsso sentidu lhe oscre•·<>mo• 
" a r<'Spvsta tiO<' ni\o se fH e••t••·· 
rttr. damo-la ;, cu riosidad,, dos 
leitor es : · 

;\leu caro Aloxandre R osado: 

Pede~- rn~ alguma~ p:tlavra• 
sôbro a vida tln A•~istê oci:t In­
fantil da Ft·~guesi u do Sant" 
Isabel. 

De bom grado e corn mu.t ' 
prazer :•eo<lo uo tou petlido ten­
tando ddincar o que foi. o que é 
e o quo dc,·or:i ser r:un utilissimo 
Internato de meninas. 

Essa Instituicào quo foi fnn· 
dada cm 12 du Fevor,•iro <11• 19 11 
por um g rupo dt• vcrdudoi ros pu­
triotas e apóstolos do Bem, tem 
a su~ sódo na Rua do Pntrocinio 

. n.oo 3 e 5; nossa dnta " sua Di· 
recçi!o animada por aquela von­
tade própria do se1· úti l •Í socio· 

CAÍA nc,·o na noite rispid:l. O comboio tio ~Qrto r,; _ 
r~w:\ 3 tr0\'3, silvando c~tri•lnl,•. g~\lgan•IO IOIHblb,l 
sah~ntlo \'ale~ .• . 

EducMdes da Aulst6nci.:l lnf&ntll df Fre.guo1la do &r'lta ls.abol 

~o;ngolo n h ·lh~ •l•l n••&:ro bri lho :\ hüca hiaato de 
uma forualh3-. Um cit•IJp•J fu~eo o egforçatlo empunha a 
p .i. o \'ai mauturuJ~J com tnil cuitl:ltlos ~sso Vg.:.lino taro 
exigente. O tOMa neblina \'Ola. os cJinais; o nlaquiuhu:.& vai com 

cautela. Sua atenção p<>· 
reseuta os longes, com N IA T RI:=> ~ v A. m_il reeeios- l:n~os u.oma- - Ir- J~ \Y/ ~ 
mpulo. horano ~\ vasta ... 

~ i'io ohsunte 3 ~u3 
CIO ftOf·o.~, que \'~i Caitulo 
u ... e: •lorr••to <-orno calor, 
uhug!\-lhu aos O.»O$. 

E' quo o atr~aso mais 
se accotua: a novo im­

Por DUA~TB LOPBS O maq\•inista regola 
a tna rt ba quo rooupera 

à fVrça do lu1lha, corn sf!n~ ~uida~lo$, com seus reparos. Jl<:dc a rnJ>idct, as rodas monstr·os \•ão voltcia.1hlo mus não 
a,•anç.afu pelos <·arris. ~ então a m:lt1uiuu, c·omo Cd \•alo 
nohre e fogoso, t(unbt·m ~ó empin-a got fnndo fumo, ti1 ando 
ch:~mas <rue subc.lln t•m línguas ~tpl1\'0nulc$. 

( F avo_r_H_a_ o~-j_u_d_ense 

= J. J. CAETANO = 
Compklo sonido d.~ Fa.nQctl~o. Rttrorciro. Rot~rl& ~ Grnal.arla 

Artigos e scolores - Moterlol elecfrlco 

ORAHOIS PICHIHCHAS- OS PRE~O! NAI$ 8AIXOI 00 MIRCADO 

t67, Calçada da AJuda, t69 
TELEFONE BELEM 456 ------------------------------· . 

E, n tremor, alonga Oi!f. Q)hos e ndi\•iuha onde :su eu ­
eorHr:'l. Pal'$a tuna po11 t.<•, cutrou uum u\nul . mal 3JlCrcobe 
unM lnziuha . . ,._;~ com ccrtez:a, uma ~taçào que tiea 
~tro\s . . . 

O <"omb,jic, p\~salo . .. vai repleto. Regressa gen te 
..Jc nmn fu.llltauça tine houvera ••lgurca. 

)las cut1o clormc. \'illns a rnumcs vão eoufin,la.s áqu<:le 
heroi •l'lf) 38 eondll:t., ctnê tmlo t·o<tucec - tristeta ou riso, 
mulher ou lllh\)S -.lo sou amor- rara que. ti~Çltm como 
subira10, st·:n nma dUr ou sobrebsollto. ()(, vn. cm crnamlo 
hlCut!o o hraço o pri.ne o sih·o dt· prevur:.ção. E' qne as 
lds o :a cont!ei~m·i:l - 3 lei mnis ~i\ -isso lhu impVem. 

-Não ha~tn, apcn~s.. a guardn juscn dus que trans­
porl:l: a iulpl'ovitlêucha potlu i111pulir pura as \'credas, 
juntas da linl1a, o caminlaanto d •$prcvcuido, tfc.sorienls Jo 
fwla nohriu:l. 

MEDINA 
I DE SOUZA 

RlllU . llli!WI 

f.or~ç:io t l1olmões 
Clinira Gtral 

TODOS OS DIAS 
das 17...-.19 h. 

~ 
Serviço •çlurno 

I ás quartas. ~~~ 

~~:. . . . . . 

D os vivos recordo com satisfação os 
nome• dos l~x .... e Srs. Prestes Sal­
gueiro o Dr. Filipe )tendes, pois am­
bos quando Govornndores Civis prosta· 
ram um v a liMo concur~o á AssisU)ncia. 

Foram bolos au xiliares que impul­
siona ram ~xtmordinariamento a obra 
de 13e m faz o r . 

A luta constt•nto q ue essa Di recção 
mantevo durante largos anos foi, po· 
rórn, coroada do melhor êxito; saldn­
ram·se todns as dh·idas, fizera•u-so ro· 
parações no edifício, comprou-se novo 
mobiliário o aum<>otou-se a lotação do 
21 para 33 internadas. Apesar de so 
nnto,·crcm novos horisontes, de se 
respirar mnis desafogadnmeoU>, n Di· 
r eccão continua a maoter-so lie l aos 
sous principies, propondo-se alargar, 
cada vez mais, a esfera da sua acção 
por observar a proficuidade do seu 
magnifico osfôrço. 

Surge, depois, a ligura do 1-:x.- Sr. 
T enoute Coronel Joiio Luis de :\!oura, 
ilustre GovorMdor Ci,·il que, reconhe· 
condo bom próspero o e~plrito de so· 
lidariodndc humana ali existeotn, lo­
vudo a cubo pela Direcção, com ootu · 
siasmo lho dá o devido mer ecimento 
concorrendo com import:mtes vorbas, 
quP fot·um melhorar. em conj unto, o 
desenvolvimento do !otornato. 

Coostata·sc n saída de dois directo· 
r os porque a homogeneidade existente 
entro os componentes da Direcção se 
transforma complotameoto. 

Um dever ~agrado se impunha à 
difêsa dos que saiern. 

Dignificação, ltlaldado, Mi tório e bom 
conso da parto do pessoal parn. mao­
terem a disciplina taro precisa cm In­
ternato~. Chegafi\IU a faltar a êssos 

Com mais Oste poderoso bcn~ficio rudimentares p riuclpios do educação o 
manda-se proceder á constr ução de um dai o afastamento dt'lssos dois membros 
novo refoitório que, obedecendo a todos da gerllnoia. 
os requisitos modernos, se podo con- Passam-se dois anos; agora é outra 
siderar um dos molhor<>s uo género; Dirocção que está encaminhando, com 
por cima, uma ampla camarata, bem novo pessoal o oo,·a oriontaç:lo, a nova 
arejada, onde as p!lquenas vivem, vida, também, da Assistencia. 
dormindo sossegadamente, e, para Nosta gorOncia lembraram-se do meu 
complemento, por proposta do mesmo nomo pfira presidir ao Conselho Fiscal · 
Ex .... ::;r. Governador Civil foi a lo-,11\ eMou animndo, ajudando todos o~ 
ta~ilo aumentada pam 00 meninas. cologns no que lhes for do utilidade 

A existência do numerário conseguido para expausllo do Internato. Sinto-mo 
transfo rmou-se como so poude em Bi- fettz por poder prestar à Instituição 

Do novo apita: uma cancela stJrg~·lhe ao Indo . . lá 
cotá n guarda; a ténue lur. que apureebeu bom lho de· 
mon~tr:a. 

- Então, que h:'? l 
- i\lgn6m tOÍ\1 o foi eolhielo ... 
- F;' ilusão. Pode 1:\ ser I ~~o so ' 'u pnlmol 

O condutor aponta o facto num livro sujo e diz ao 
guarda de uma pnssngem, que chnmo n gente dt1 Via o 
Obras que mora porco. 

- t:J, ! camArada, vais a tremor, diz: ao foguoiro o 
maquinista, ohn,anJo a voz. psr;.t que o fragor :l não 
supi31•CG. • • , 

- i Soo trao ó tau to .. .. = ~;~~:~~ a.jbfu~)~~~:l d~rnalha_ '•ai &Ct'Sl:t•la! 

f'at .. so ~iiGncio. t\ vigiláne•a d o m:tquini:ttt\ impedo 
a grita. 

O compnohoiro rcfrt'Jsea a hu lha coro ecrto n fan. 
Depois, imJH.llu para a búfa bi.anto d o monslro dt· oço 
rnni:~ m;.~ntirnonto. Olh:a o ~an~mtHro, e fi:<a 011 níveis; 
tudo vai bem. O vcrlto corta; nu .. ·cns dos flocos brnneos 
do no.vo ~~~s~m nn hulha, '{Uási d•·sft::itos pelo calor. 

- \ igía t\ cnu~~n - bud:t.., mecânico. Por um d~s· 
cargo ... Pouco ~Se ,. c. 

O outN o:uunina todo o eomboio; porérn, n "iSt:l bom 
poucu alcança : além, uns raetri)S do tander negro, não 
dc~eortino. o corremilo das carru3gt:n::; .• • A 11C:vo d\lnia 
wdo iutf':rC('IHa, t:6 há neg,!S!P tudo é letal. 

'l"remc, tirita; ma$ dcb~~o para vb carris, olhos 
bem fixos, ülo oxnmi113 corn au-nçiio nlguma eoiti~ . • 

- V~ so lO uSrtlpam • . • l'àl) lC '-fcbrnccs ! •.. 
O fogu('iro não lho rtspolidt',~ua atcn(':lo a.st.i nhsorta. 

E, tlc r<:T.enw, 8pavortlilo, Clfllt"-~e e brada : 
- Pâra o cornOOio ! Pára o tom boi o ! 

:\las. pe lo ar, porpns3l\m gritos; das carruagens sur­
gem alarmes •• . 

O combóio esta.e~. . . . 
Cortam a trova luzes dn Mchotcs. O• pusogciros 

descem grit..'lmlo e1n ~obro~aho. Ninguém so entende, 
ninguém se nquicta- o poucos snb;;m o que sucede. 

- Que aeoutceo '? 
- fo'oi um d u,astro. O rcvh;or . , • 
- I lá a certeza? 
-O revisor "iuha dorrnindo I- brada. uma dom~ 

on\·olta e•n ricats pele$, que não desco ro. da carruagem 
por comodismo. 

O maquinista qlle vni pas~ando com sou archotu, 
detem-se um pouco : 

- Donnindo. nó~!'? Ai de vocêti! 
E o seu perfil iluminado, projec ttt sombras que trc· 

tncluzcm. Scg\IC com pre~i3 3urcol:hio da chama lh,id:l 
q uo cortn a 1\0 \'0 o emprost!\ à$ coisas e às pcs.so~s, 
huha~ macabra,, bustos de Goya •.. 

UrC\'0 -s.o encontra &Ob os rodados poças vcrmolha,s; 
mais afMt:U.I(I, rnontC$ do roupa enroditl•ado' cm lama o 
63ngno ~o patenteiam rOplrgnanles. 

Há mil proguutas; l1â 1nil :lh,hres . • , 

. E a seguir orde na ;. rnuhidão o 3-0n embarque imo­
d•nto. O combóio não e.pora. oilo esperará... E quem 
ficar ali, na $Crra, que la .so avenho.. O maquinista sobe 
para a máquina. ontristccitto: maia um ami~ que se lhP. 
roi ! Aot~, porém, a ttll damn comodistn, rtca e curiosa, 
,-olta n prcguu t<tr : 

- O revisor? Não era, nüo? . . • 
O maquinista e rg ue o nrchotc , nu: certo esgaro e 

vibra a voz numa rcspost3: 

.· 
--Agora d (lrrnc, minha !(mborn I Agora, sim ! 

Nova 'Padaria T aboense 
---- ,., ----

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
la'U: pdarta "'' pattelt u p••Uu 

pua vtN• •• ..,, MHifht -.lelealea_t 

.1 

1. d111erst1,111 a 111-muam: r. rnl• lnllut llro• da PH 
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LISBOA === 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOGÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sisteMas 
Oéaeros alimentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
e portas de fornos. Reparações cm morôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electrlcas . . .. LIOORE S E TABACO S . . . . . . ) •• R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 •• :: . . 
PELA INDIA 
PORTUGUESA 

No nos~o último escrito, subordinado 
á epigrafe acima, dissémos que o ladrão 
ou ladrões do museu do convento do 
Bom J esus, haviam levado umdiadêroa. 

i)fas, o roubo é de mnito maior valOr, 
e outra coisa não seria tle esporar, 
visto que aquele rico diad.êma ~ão 
podia sair do lugar onde tmha stdo 
colocado, sem so fazer acompanhar· 
de mais algnma coisa quo fizesse subir 

onde durante onze anos fui secretário 
e de onde roo afnstf\i com de~gô3to, a 
minha activiJa<l e a par do carácter 
moral que sernpro mantive Hm todas 
as emergência~. Pda As:<istência ln 
faotil da Fr~guesia de ::>anta Isabel 
deve trabalhar-se com carinho, com 
abn('"'nçllo e com seotimAoto para aju 
dar o

0 

progresso de uma das Instituições 
mais oxemplaros e mais pobres da 
capital. 

Ajndar êste Internato, todos aqueles 
que sentem, que têm coração, para que 
o futuro de mais algumas c riaociuhas 
necessitadas t~oha orig~m naquela bela 
casa que sabe prestar o seu concurso 
aos desprotegidos da sorte. Com mais 
r~lguma receita. a Assistência Infantil 
da Frégut-sia de Santa Isabel deverá 
ser urna das primriras instituições no 
género. 

Terminando. saúda o ten prestimoso 
j ornal, o velho amigo quo to abraça 

Manuel Lourenço Ramos. 

0 montante rlo trahalhinho. Por con- ta~tos noctur~os, a não ser qnando 
sequência, teve por _compao~eiros de alrruém de dentro os auxilie na en­
viagum mais os segutotes obJectos: tr~cla . E sendo assim, como foi possível 

o lad rão ou ladrões penetrarem no 
I cibório (guarda-hóstias) no valor referido edifício e procederem a nma 

de duas mil e tantas rupias; limpeza daquele quilate, sem receberem 
I resplendôr com I9 raios, com- 0 menor incómodo? 

putado em mil rupias; As vitrines, onde aquelas preciosi-
I cálice de ouro cravejado de dades se encoatravam expostas, não 

brilhantes, cujo valor é igual ao do fo ram arrombadas mas sim abertas 
cibório; com as suns próprias chaves, com? é 

I banquêta de prata, avaliada em I do domínio púlJlico. E, sendo asstm , 
mil rupias; quem é que f:?rneceu as chaves ao 

4 tampadas, cujo valor estava ladrão ou l~droes? 
computado em seis mil rupias; Para ~brtr a porta d.o m_useu , foi 

nocessár10 fazer-lho várws furos com ! escudo d~ ouro, no valor de uma verruma. 8, segundo é também 
seescentas ruptas. . . do domínio público, essa vPrruma era. 

Além dê:;tes ob.Joctos, verdadeiras pertença do convento . Por conseq!lên­
obt·a~ de a~to, outros de meno~ valia cia , quem a forneceu também? 
segurram vtage~ na compan~ta da- , 0 0 ladrão on ladrões não tinham 
queles, com destmo desconhectdo. cumplices da parte de dentro do con~ 

A importância total do r?ubo é qual- vento, como se P.xplica o facto ~A a li 
quer coisa que mete r:s1~0tto, podendo torem entrado, de torem procedtdo á 
o loitor fazer um~ J~c::n segura do limpeza, com todo o descanço, e de 
seu montante, molt1pltcando o valor terE~m saldo, sem dPixarem, atrás do 
dõle por oito, sendo êste m'tmero o de si, 0 menor vestígio que inclicusse po r 
escudos em que está coropntuda a onde tinham entrado e saído? 
rupia, ao cambio. d? dia, cambio q~~ Coroo se explica qu(l o portão, que 
se mt\ntém quás1 toalterávAl há Ja dá in"'resso uo convento, niio mostrasse 
anos seguidos. . .. qual~1er vo11tíg io dr a~romhamento, 

P ... la natureza a dtm·e~s?es dos pois se ooc~n~rou prectsam!'nte .nas 
objectos, o roubo não era factl escoo- tnl'Smas condu;oes om que sempre fica, 
der-se nos bolsos das calças ou dos quando se fücha? 
casacos, razão porque se não com- Confessílmos, francamente, qoe não 
pTeonde como foi poRsfvel, ao ladrão consoo-uimos ainda descortinar qual­
ou ladrões, sairem do coo~eoto ~em quer "'explicação plausível para êstus 
serem notados por quem alt pernotta. factos . 

A topografia do convento nll.o . s.e 
presta facilmente á ontrada de vtst- Agostinho Alltónio. 

AGENCIA MIGUEIS Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 216 - L I S B O A 
TELEFONE BELEM 367 

CERAMICA DE ARCOhENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - ArcoJena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de m ateria is de construção 

TE L E FON E BELEM 154 ------

Rua das C asas de Trabalho, 109 

Chelelros, Carvalhal, etc. 

MARCA · MOSTEIRO OE MAFRA 

vende m-se nos esiabeleclme ntos dos 

RESINAS 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira,293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 

Largo 20 de Abril tCahár 'o), 1 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0 ) 

15 4, Calçada da Ajud a, 156 Sucessor : FERNANDO AN TONIO DE OLIVEIRA 

111111 U llbeleol mento de MERCEARIA, o Nlf• ant11o da freguesia d1 Aludi 
onde primeiro at venderam e continuam vendendo oa bona Fábrica de cal a mato e todos os materlils de construção 

VINHOS DE C HELEIROS 
encontrlrtlt u mUm um bom aortldt de g6neroa llhnentlclot de primeira 

qualldlde a preç11 rltoavtlt 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBO A 

D E S PoRTOS apresentar ia delicadamente as suas 
desculpas ao c toam• adversário-(, ou 
á c rítica?- serupr(l que tivesse a feli­

F o otb all cidade de chegar ao inton·alo com o 
seu grupo a. ganhar por trez a zero ... 

A jornada principàl de domingo úl- O União venceu o Ca.rca~el~nhos 
timo jogou-se no visioho campo das colocando-se ?on~ a su: v1tórra a c~a­
Salésias, ondo o Belenenses conseguiu ~e.c:a ?a class1ficac:ão. Ela porém nao 
met·ecida vitória sobre o Benfica, por fo1 brrlhaute, .apo.ntando-s~ mes~o que 
um resultado que se ajustou ao doson- o 4goal» da v1tórra não fot conqmstado 
rolar do encontro. regularmente. Independente disto, po-

A equipa de Belém forçou o resul- ri-m, a sua posição act.ual é de.in~ejar, 
ta do logo no primeiro tempo e com se be~. q?e tenh~ amda do1s JOgos 
tão p1·oficuos esfor~os que conseguiu bem dif10e~s a reahzar. . 
o intervalo com o marcador acusando- O Sportmg venceu o Casa-P1a, como 
lhe o melhor de trez bolas no activo. se esperava, por resultado adequado 
O primeiro torupo pertenceu-lhe, mór- às possibilidades das doas oquipa~. A 
mentti a s ua meia hora final, em que destac~r neste encontro a .magmfica 
o sou quintPto avanc:ado não deu tré- actuaçao do «keopel'» casapmno, que 
goas à dofcz:~. advet sária. O 13<'nfica se está r evelando um g.uarda-rôd<'s ·d.e 
reanoiu á sonounda parte ootrando a bom futuro. O Club, ahás, nôsso capl­
jono~r com g~audo entusi~smo <' vi..,.or tulo ost<lve sempre bem sorvido. Até 
m~rcando dois« goals» , sem ir além: parece uma fábrica de g ut.rda-r êdos ... 
Pertenceu-lhe claramente o segundo 
tempo. mas não soube anular a vanta- ••• 
gem numé rica conquistada pelo adver- 0 nosso jornal, por ser quinzenário, 
s;irio. . . _ . não nos permite acorupauhar como de-

A cntrca parec~ nao ter. \'ISto com sejávamos a marcha do campeonato. 
bom olhar. o~ Benfica te r stdo ap?ado Se não fôra essa circunsUtncia faríamos 
d~ s_"a.. post<:all de <tl~a.d?r• que vlllha de semana a semana alg umas conside­
dtsh ut,llldO dosrlo o mtCIO do cat?poo- rações sôbre a pontuação e tabela de 
nnto :- aponto\! part~ osta ~n~ttda o classificações . D este modo não podemos 
em~ato como resul~ado harmonrco. _ ir mais além do que focar alguns ns-

~o o Benfica nao soube- ou nao pectos da jornada anterior e fazor uma 
põoe - unular a desv~ntagom de tl'<'Z li..,.eira apreciação da jornada que se 

TELEFONE BELEM 156 

ESPERANTO 
A Sociedade Dramatica Familiar Instru· 

ção Ajudonse, com sóde no Largo da Ajuda, 
16, 1.•, acaba do organizar uma secção es­
perantista <.iontro da sua sérle, com o nome 
de «Nova SenLO» (o Novr Sentir), dirigida 
por uma comissão de indivíduos sobejamente 
experimentados neste assunto. A criação 
desta secção espe rantista dentro desta co­
lectividade do Recreio e Instrução, tem como 
objectivo não só ministrar o ensino do Es­
peranto a todos \fUe se interessem por íllc, 
assim como ministrar também o Ensino Pri­
mário Elementar de português a todos aquc· 
les que o necessitem. 

Pensa ainda esta secção abrir cursos do 
correspondência, satisfazendo todos os pedi­
dos que lhes sejam feitos, quer dentro do 
continente q11cr fora dele. 

Estes Curso,; serão lecionados gratuita­
mente, estando de~de já abertas duas inscri­
ções, uma para um Curso Elcmeutar de Es­
peranto outra para o Ensino P rimário Ele­
mentar de português, dentro da sMo dost a 
colectividade. úma outra inscrição quo se 
conservará pormanentemente aberta, do 
Curso glemontar •le Esperanto por corres­
pondência, satisfazen•lo assim os inumeros 
peclidos qne lhe~ têm sido feitos por indi­
vidues qno vivem afastados dêste Bairro. 

A Direcção desta colectividade, como a 
Comissão Administrativa da secção esperan­
tista, ó absolutamente alheia a quaisquer 
tendências politicas ou religiosas, desejando 
enfileirar-se ao lado claqueles que tôm tra­
balhado nara o dcbelamento do Analfabe­
tismo, como também contribuir numa grande 
parcela de csfôrço material e intelectual. 
com uma vontarlo sincera no aperfeiçoamento 
e ,livulgação da interessante e pacifica 
Língua Internacional Auxiliar «Esperanto». 

bola'i com qne e~trou_aJogar á.sogunda. s: .... uc. 
partE' , tlev,.. pE>mtencrar-so a s1 m<'smo c • • • O Carcavelinhos venceu o Spor ting 
e não ntr ibuir a derrota a. factores <'X· na primeira. volta- e com muita jus-
tranhos. l'orque as vitót·ias constroem- A jornada do amanhã, a penúltima, tiça, diga-s<' de passagem. Mas não 
so marcando cgoals» e cgoabu qu~ se compor ta os seguintos encontros : deve vencê-lo amanhã. E não devo 
marcam são cgoals»- e os que não llelene:tses-Casa Pia, no Restelo. porquE' 0 S porting é mais «team•, 
se marcam n1lo se discutem. Carcav.-Sporting , no C. Grande. melhor constituído e mais bem equili-

P ara so evitar de futuro êst es ca- União-Benfica, nas Amoreiras. brado. Acresce ainda que o Carcave-
sos q uo oll.o conseguem aplauso unã- O encontro entre belenenses e ca- linhos não tem dado boa conta de si 
nime, nll.o era mau observar-se a se· snpia.nos foi sempr<l o «d~rby» dêste jogando fora do seu campo. E depois, 
guinte r~gra: ·-- o capitllo dum grupo cautinho ocidental da cidade do már- uo sangue dos cleõos», pulula ardento 

more e do granit o. Jlouve tempos em "d d d r a s., e n e~•orra .•. J t J - J t • que os dois cteams• eram «tu cá, tu O Uniito-Bonfica é a incógnita da ns a açoes e ec ncas fá•j depOiS OS tPmpos mudaram, COme- jornada. 0 vencedor talvez se pOSSa 
EXBCUTA c:ando a balança a pender em favor da já chamar semi-ca.mpeão de Lisboa. 

Améri c o Heitor Dias ~::q u.ipa das Salésias. ~.m.anhã deve Vaticínio?- E' melhor nll.o o fazer 
-- ELECTRICISTA -- ,·enficar-se de novo u vtto~ra dos ud~s- pljra não ~rrar . Vencedor?-- Não sa-

PEDIDOS á Calyad a d a Ajuda, 167·169, cendeutes» de Au~usto St!va -- ~ nao bemos . Talvez as bruxas .. . 
Telef. B. ssz, onde serão atendidos com ser que o Casa P1a so resolva a al-

a máxima urgência guma surprezn- o que não devo dar-SA. Afonso Aço. 

ABEL DIN!Z D'ABREU, L.0
A 

PA DARIA 
11~ Fornece pão aos d omlciUos 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 1G 
TELEFONE BEL BM SZO 

III Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
Géneros allmentlclos de primeira qualidade ~ 

~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 
C. da Ajuda, 184 ai86-A •liSBOA • R. da Torre, 6 a 10 
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11 Salão PORTUGRL Cinema PfjLRTINO I 

T. da Memória- Ajuda - Telef . B. 124 R. Fiftnto Elísio - Telef. B. 99 

WY9 

Sábado, 8 e Domingo, 9: O formidavel filme 
ESQUIMÓ, e LOUCURAS DE AMOR. 

Dias 8, 9 e 10 : O magnifico film ~ NOITES 

DE MAIO, recente exito do São Luiz Ciae, e 
O TIGRE, VIOLINO ENCANTADO e O TERRA­

MOTO DE 1755. 

Domingo: Matinée com o mesmo programa. 

Dias 1 O e 11 : CYNARA (O seu último 
pecado) e O AZUL DO CEU. 

Dia 13: A sensacional super-produção O 
GRANDE INDUSTRIAL. 

Dias 13, 14, 15 e 16: UMA NOITE ACON­

TECEU, com Clark Gable e Ctaudet Colbert, 

c o belo filme POIL DE CAROTE. Dias 15 e 16 : O MONSTRO, filme de grande 
classe, e QUANDO A SORTE SORRI. 

Dias 17 e 18 : A encantadora comedia UMA 
NOITE ACONTECEU, com Clark GabJe, e o 
filme dramático POIL DE CAROTE. 

Dia 17: Exibição da extraordinaria super­

produção, grande exito da actual temporada, 

CAPRICHOS DE PRINCEZA. 
Dia 19: Uma estreia de graná e sucesso. 

Dias 22 e 23 : CARNE, formidavel super­
produção com Wallace Beery, e A DAMA 
MISTERIOSA, com Greta Garbo. 

Dia 20: A sensacional super produção 

com José Mojica, O CAPITÃO DOS COSSACOS, 

e NÃO HÁ AMOR COMO O SEGUNDO. 

Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 

1

1

1

1 
de grande pureza e nitidez de som 

HIPISMO 
Como tínhamos anunciado, dispu­

taram-se de 26 de Novembro findo 
a:é 3 do corrente, as provas que fa­
ziam parte do programa que publicá­
mos no último número do nosso 
quinzenário. 

A realização dessas provas decor­
reu com muito brilhantismo, tendo 
havido em todas elas percursos que 
entusiasmaram a assistência. 

Nos intervalos dos percursos fez-se 
ouvir a charanga do regimento orga· 
nizador das festas. 

Além das provas hípicas, houve 
ainda uma prova de tiro reduzido 
para sargentos, outra para cabos e 
soldados e um desafio de basket-ball 
entre os qcinco'' representativos do 
R. C. 4 e R. C. 7. 

Brevemente será disput'lda entre os 
oficiais do R. C. 7 a • Taça Coronel 
D. Luiz de Menezes•, oferecida pelo 
Sr. Ministro da Guerra em homena­
gem áquele distinto oficial. 

MATEMATICA· E FI SIGA 
---- DO ----

CURSO GERAL DOS LICEUS 
EXPLICA - SE 
POR PREÇOS MÓDICOS 

Trata-se no Largo da Torre n.o 1 

VInhos rPc1 bi1os directamente de Toms VP.dras, das melhores quall~ades 

TABACOS 
A N TIGO ARMAZ EM DA MEIA N OITE 

Calçada da Aj uda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratorios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceotlco pela Escola de Lisboa 

2.5. Rua dos Quarteis, 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os m edica m entos injectaveis 
Serviço d e pen s os esterells ados para OPERAÇÕES B PAI{TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS L AS IL: Soros, sMas, catgut, drenos, crinas, 
X arope Tiocol "La s il» _Empregado laminarias, algodões, gazes, compressas, 

contra tosses rebeldes e infecções pnlmooa- tampões, ligaduras, etc., etc. 

res Cln a col, empolas - loledicação arlifi- GONSUhTAS MÉDICAS DJARIJIS 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Ant inevr algina, comprimidos - Ne· 
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesfc:o «Silva» - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gõta, 
contusões, etc. 

Ca lc:l., "L aslh, empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope "P eitoral d e CereJa••• de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulahina L usll, empola>-Pneumonlas, 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr Virgilio Lopes de Paula-ás seg un­

das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Dr. fotlo Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr j ulio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sclliappa Monteiro- às terças, quin­

tas-feiras e sbados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- r.s terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manut!l Henriques Leittlo- Todos 

os dias s 18 horas. 

bronquites, bronco·pneumonias, gripes, etc i\via-se receitnnrio de todas as i\ssodnrõrs 
S a is de P r u to8 Lasfl - Doenças de fi· · ' 

gado, estômago, prisllo de ventre, vertigens, I SE~V• ?O NOCr~RN? A'S _QUINTAS·FEtRAS. 
dôrcs de cab~ça, etc. Espccwlidnd(IS nacton;us e cst r-angeu·as 
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